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SEBASTIAO JOSÉ TEIXEIRA NEVES DE ARAGÃO

Desde ha muito que o nosso jor­
nal, na sua tarefa de prestar ho­

menagem aos mais dignos dos nos­

sos conterraneos, se preparava pa­
ra publicar o retrato do sr. Sebas­
tião José Teixeira Neves de Ara­

gão. Como ultimamente, porém,
se fallasse muito no nome de sua

ex." para a presidencia da camara

d'este concelho, o que felizmente
se confirmou, reservámos para ho­

je, dia cia posse, a apresentação
d'essa homenagem por nós de ha

.......muito devid o , aproveitando tam­

bem a occasião para fazermos al­

gumas considerações sobre a sua

entrada no municipio.
Não é a primeira vez que o sr.

Sebastião Aragão faz parte da ve­

reação municipal d'este concelho,
pois já por diversas vezes d'ella
tem feito parte, mas nunca a sua

entrada foi tão discutida nos cen,

tros do cavaco como agora. Os

,·amigos de s. ex." são os primeiros
a prognosticarem conservadora a

vereação que hoje toma posse sob
-sua presidencia. Isto por saberem

que os rendimentos do municipio
não dão margem a grandes com­

mettirnentos. Outros, porém, de­

sejavam presidente de sua feição,
bomem de progresso com quem se

contasse para a realisação dos me­

lhoramentos e obras de que a ei­

dade carece.

Nós somos contrarios a ambas
as opiniões, pois nem a presente
vereação póde ser conservadora,
nem-outra qualquer, fosse por quem
fosse constituida, podia fazer os

melhoramentos e obras de que
se necessita. A actual não póde
ser conservadora porque, não obs­
tante entrar com o municipio de­
safrontado de di vidas, tem de olhar

para muita Cousa de urgente ne­

cessidade. muito especialmente a

iIluminação publica. Outra qual.
quer não podia encetar obras por­
que as circurnsrancias que militam

para a cctual não poder ser con­

servadora, são as mesmas que mi­
litam para não se poderem fazer
taes obras.

Julgar que qualquer corporação
administrativa pode en:etar melho­
ramentos de irnporrancia com os

saldos das suas receitas annuaes

é um erro. As obras ou melhora­
mentos só poderão fazer-se por
meio de emprestimos e para estes

se contrahirem é indispensavel qual
quer receita a garantir o pagamen­
to das prestações annuaes a fque
esses contractos possam obrigar.
D'outra fórma não póde ser. Está,
pois, na creação das receitas o pri­
meiro e principal serviço a prestar
e para esse, sem intento de me­

lindrar qualquer dos homens - da
nossa terra, que_os tem muito com­

petentes para presldir ao munici­
pio, diremos que ntesta occasião
foi eleito o homem com melhor au­
thoridade para o prestar, e para o

que todos devemos estar conven­

cidos que havemos concorrer.

O sr. Sebastião José Teixeira
Neves d'Aragão, além da sua mui'
ta respeitabilidade, que nos gar an­
te a justiça com que pelas diversas
classes ha de ser feita a distribuí­

ção do augmento do imposto, é o

primeiro contribuinte predial de
Tavira e um dos dois maiores ac

cionistas das emprezas piscatorias
do concelho, Em ambos os ramos

é sua ex." o cidadão que mais vem

a pagar e por isso o de melhor au­

thorídade ou competencia para o

fazer. Pode sua ex. a, não ter tem­

po ou não querer mesmo aprovei­
tar essas receitas para contrahir

empréstimos e fazer as obras ne­

cessarias, deixando essa parte aos

seus successores, mas nem por isso
deixa de prestar ao municipio o

principal serviço de que este carece.

Findas estas consider-ações, se­

jam-nos permittidas as seguintes pa·
lavras sobre sua ex." e com que
entendemos de justiça acompanhar­
lhe o retrato.

O sr. Sebastião José Teixeira
Neves d'Aragão é, não só o primei­
ro proprietario do concelho e um

dos primeiros emprezarios das ar­

mações da nossa costa, como tam­

bem o primeiro capitalista, reunin­
do a isto uma distincta apresenta­
ção e um trato fInissimo. Entrando
novo na administração da sua casa

e sendo esta de rendimentos avul­
tados, nunca sua ex.

a

precisou de
buscar novas fontes de receita. Con­
vidado em tempo para uma empre­
za que podia ser arriscada, accei­
tau, mas e esta fesse bafejada
pela sorte, d'ella tem auferido, n'es­
tes ultimos annos, os maiores lu­
cros. Titulos nunca o sr. Aragão
os quiz acceitar; se os acceitasse
tinham ficado n'u111 verdadeiro fi­

dalgo. Uma particularidade tem sua

ex." que bastante o insinua no meio

burguez a que pertence. Em· vez
da arrogante autocracia que geral­
mente caracterisa os homens d'es­
se mela, o sr. Aragão, na sua alta

posição, ainda não julgou descer
da sua dignidade attendendo e ex­

tendendo a mão a todo o individuo,
por mais humilde que seja e seja

qual fôr a classe a que pertença
logo que sua ex." o considere digno
de o at tender e estende-lhe a mão,
e sempre com o mesmo fino trato

e educação distincta, cousas inalte­
ra veis em sua ex. a, como se tra­

tasse com o mais classificado. Esta

circumstancia, que a muitos pode
ter passado desapercebida, não tem

passado a outros que teem por sua

ex. aomaior respeito e consideração.

---

Está publicada a tão fallada re­

organisação do exercito.
Nem o espaço de que dispomos,

nem o tempo nos permitte dar uma
desenvolvida noticia sobre ella, e

por isso limitamo-nos a publicar o

que se torna interessante para a

provincia:
Ficou ella com um regimento de

infanteria a 3 batalhões, mais um

batalhão de infanteria, uma batería
de artilheria de guarnição e dois dis­
rietos dé recrutamento e reserva.

As sédes d'estas unidades são:

O regimento de infanteria em Ta­

vira, ficando aqui o i ." e 2.° bata­
lhões e indo o 3.° para Faro. A
bateria de artilheria e o 3.0 bata­
lhão de infanteria 17 em Lagos,
sendo as dos districtos de reserva

n'estas duas ultimas cidades.
Fica a provincia pertencendo á

8.a brigada de infantería com séde
em Beja, á 4.a divisão com séde em

Evora e á grande circumscripção
militar do sul (r ." e 4.& divisões)
com séde em Lisboa.
O districto de reserva com séde

em Faro fica com o n.? 4 que é o

correspondente ao regimento acti­
vo com séde em Tavira e fica corn­

posto dos concelhos de Castro Ver­
de, Ourique, Mértola e Almodovar
dó districto de Beja e Alcoutim,
Castro Marim, Albufeira, Loulé,
Faro, Olhão, Tavira e Villa Real
do districto de Faro.
O districto com séde em Lagos

fica com o n.? 17 que é o corres­

pondente ao regimento activo com

séde em Beja e fica composto dos
concelhos dt! Alvito, Vidigueira,
Cuba, Moura, Barrancos, Ferreira
do Alemtejo, Beja, Serpa. Aljustrel
e Odemira do districto de Beja e

Aljezur, Monchique, Silves, Villa
Nova de Portimão, Lagoa, Lagos
e Villa do Bispo do districto de
Faro. .

Existia com a reorganisação ago­
ra revogada: 2 regimentos d'infan­
teria a 2 batalhões e dois districtos
de reserva.

Ficou com a nova reorganisação
com um regimento d'infanteria a

3 batalhões, mais um batalhão, ou
sejam 4 batalhões, dois districtos
de reserva e a mais uma bateria
d'arrilheria.
Ficou sem séde de regimento de

infantería a cidade de Lagos. pa�­
sando a ser séde da bateria d'arti­
lheria,
Faro ficou sendo séde do distri­

eta, tendo a guarnição d'urn bata­
lhão d'infanteria, como até agora.
Tavira ficou sendo séde do regi­

mento d'infanteria, o que já era,
mas fica com 6 companhias (2 ba­

talhões) quando até aqui tinha 8
companhia".
Não foram aindapublicadas quaes

as unidades que hão de constituir
o 3.° batalhão, nem o destino que
terão as duas companhias que ex­

cedem, caso eliae; n50 passem a fa­
zer parte do 3.0 batalhão.
Tarribem fci publicado o novo

regulamento dos serviços de recru­

tamento.

JOSÉ CASTANHO
Adlogado

TAVIRA-LADO ORIENTAL

Casa da Ponte

---

A UM RENEGADO
(EXCERTO)
++

Bem me dizias tu : as coisas são o que são ]

Se um povo se levanta isso é da evolução
Porque tudo passou e hade passar na terra •.•

Principio que o bom senso e o bom criterio encerra

Bemdito seja I Sim; que vale andar á pressa,

Maguar o coração, quebrar esta cabeça
Se eu partindo do sul e tu do polo norte

Chegamos juntamente ao mesmo ponto-a morte?

Porque isto, dizes bem, são verdades eternas .•.

Eu corro sempre, tu não corras; quebra as pernas

Visto que has de chegar ao mesillo tempo que eu.

Foi por €vOluÇão que tudo appareceu,
E' por evolução que tudo hade morrer.

A íntancia, de que vale eu ensinar-lhe a ler

Se vale a mesma coisa ensinar-lhe a roubar?

Não te movas, amigo; alguem te hade empurrar.

Não subas esse monte, espera; a evolução
Hade vir se quizer, buscar-te pela mão .•.

•••••• o.' 0 o" ••••••••

E agora, amigo, adeus; não quero que me veja
A evolução, porque ella bade rugir de inveja
Se souber que estacarta é escripta a «vol d'eíseau»

Demais quero ser breve: ba- muito que passou
Esse tempo em que eu era um grande massador

Que tempo! acred itei na bonra e no amor,

Fiz coisas do diabo ... Em fim, sempre mude i.

Logo que possas diz ao teu amigo el-reí

Que conte agora mais um cão para a matilha.

O Povo I eu troco tudo a um prato de lentilha •.•

Assentei do juizo: a minha' ideia é a tua.

Vontade, amôr, ideal, mandei tudo á tabua ••

P orque tenho pensarlo ultimamente; agora

Graças a Deus, já vejo um pouco mais que outrora

THOIlJAZ DA FONSECA.
---

-Foi nomeado chefe da 2.a re­

partição de instrucção publica o 1.0
official da mesma repartição, sr.
João Augusto Caldeira Rebollo.
-Foi transferido de Monchique

para a comarca de Faro o delega­
do do procurador regia, Sf. dr. Al­
berto Vasconcellos Moraes.
-Foi nOl?�ado director do Asy­

lo de Mendicidade, na capital, o sr.

Francisco de PaulaNogueiraChum­
binho.
-O sr. João José Garrana, 1.0

official do ministerio do reino, foi
promovido a chefe da 2.a reparti­
cão de saude.
,

-Foi promovido á 2.a classe e

collocado em Lagos o dr. Alberti­
no Carlos da Costa, juiz de direito.
-A cámara de Alcoutim c as

juntas de parochia de Giões e Pe­
reira requereram do ministerio das
obras publicas para que a modifi­
cacão ao tracado da estrada distri­
ct�l n.? 194 seja de fórma a ligar
Cachopo a Vaqueiros com Martim­
longo.

�NT��m Pt�tmA �tl�
ADvOGADO

RUA DA CONCEIÇÃO
(VULGÓ DOSRETROSEIROS) 149, 2.

LISBOA

---
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Ora os Reis Magos caminhavam
para o Occidente, 'com os olhos fi­
tos na Estrena.

Gaspar levava o oiro, Baithazar
a myrrha, e Melchior, que era pre­
to, os perfumes colhidos no deser­
to. Caminhavam a pé, varrendo as

pedras (om as pregas roçagantes
das suas tres dalmaticas, d'onde, a

espaços, se desprendia um rubi ou
urna .perola. Atraz d'elles seguia um
cortejo numeroso.

Surprehendidos, ao avistarem
atravez da linha de oliveiras que
margina a estrada, o pescoço ondu­
lante dos camellos e as cores gar­
ridas do fato dos conductores, aco­
corados no alto da bossa dos ani­

maes, os trabalhadores agrupavam­
se, em quanto os pastores, na mon­

tanha, faziam cessar os latidos dos
cães.
Pelo mesmo caminho, mas do Ia­

do opposto, chegava uma segunda
caravana, um longo sequito de muo

lheres, urnas com o rosto coberto,
outras sem véo,-segundo a nação
a que pertenciam-; á frente da
caravana, caminhava uma patricia,
conste!lada de joias, preguiçosamen­
te adormecida pelo balanço da sua

liteira; montada em um burro, ia
tambern uma aldeã, com as pernas
pendentes, carregadas de numero­

sas manilhas de prata macissa, que
sobresaiam nos seus finos tornoze­

los côr de ambar; e, por ultimo,
uma escrava nubiana, preta e nua,
adornada com um collar e brace­
letes de ferro.
Cerca de Bethsaida. na encruzi­

lhada conhecida hoje 'sob a deno­
minação de Ain-Asphar, em virtu­
de do poço d'agua doce que ahi
existe, as duas caravanas encontra­

ram-se; a confusão foi de tal or­
dem, que um cavalleiro romano,
torvo mensageiro do rei Herodes,
viu-se obrigado a parar, jurando por
Jupiter, e recuando o cavallo até ú
extremidade do muro; que n'es..e
sitio separa os campos.
Como era a hora do dia em que

o céo alveja, batido pelos relarnpa­
gas do sol, as duas caravanas dis­

pozeram se a descançar.
Levantaram-se duas tendas, uma

de seda branca bordada de perolas,
destinada á patricia, á aldeã e á fi­
lha da Nubia, a outra de pelle de
camello, onde os Magos se reco­

lheram.
A multidão adormeceu, enrolan­

do-se nas suas capas, estendendo­
se debaixo da grande alfarrobeira

cujos ramos cobrem o poço, e no

triangulo de sombra, projectada na

areia pelo grupo dos camellos, re­
unidos em um circulo, com as ca­

beças pendidas, á imitação de ove­

lhas quando querem livrar-se dos
raios do sol.

Logo que o calor diminuiu, os

camellos, que conheciam a hora,
sacudiram os seus enormes pesco·
ços, onde as castanholas resoaram.
Todos acordaram.
E em quanto os conductores des­

prendiam os camellos e os servos

desarmavam as tendas, os Magos
do poço ao sopé do qual as mulhe­
res estavam já assentadas.
Balthazar tomou a palavra:
-Mulheres, onde ides?
=-Onde nos conduzir a nossa es­

trella.



o HERALDO
�-----------------------------==-----------------------------------------------------------"---------------------------------�------
-Mas a estrella dos sete raios,

que ha UlTI mez nos guia, segue do
Oriente para o Occidente.
A eatas palavras, uma das mu­

I heres respondeu;
-A nossa estrella não é a vas-­

sa!
Os Magos levantaram então os

olhos, e avistaram, .com assem bra,
ao lado da sua estrella, cujas sete

varetas'fúlguranres lutavam com os._
esplendores do céo incendiado, uma
outra estrella mais pequena, mas

de um brilho tão doce, que dir-se-
-bla a chamma produzida por um fi­
lão de prata derretida. E á simi­
lhança da sua estrella, quç aguar­
dava suspensa sobre o p0ÇO, a ou­

tra, Imrnovel, palpitante, a branca,
esperava.
Balthazar replicou:
-O Salvador nasceu, annuncia­

ram-o os prophetas, e a estrella
conduz-nos ao seu encontro. O Se­
nhor veio ao mundo em uma pobre
cabana, que os vagabundos não
quereriam para si. Repousa nú so­

bre as palhas. Ao anoitecer, só o

bafo de um boi e de um burro di­

ligenceiam aquecer o seu corpo,
transido pelo vento glacial do in­
verno. Vamos saudal-o e ofterecer­
he oiro, incenso e myrrha, como

homenagem devida á sua realeza.
-E nós, volveu uma das mulhe­

res, vamos saudar a Peccadora,
nascida no mesmo dia em que Je­
sus nasceu; offerecer-Ihe he-mosç-->
symbola dás antigas escravidões,­
eu as minhas. 'inuteis joias, ellas os

seus collares de prata e de ferro.
-Jesus traz a paz á terra.

-E o que é a paz sem o amor?
Eros morreu, ai de nós! e as fon

tes rojam-se em vão pelas frias lou­
sas dos seus <templos.
A nossa belleza faz-nos escravas;

mas aquella que buscamos será a

libertadora, porque revelará ao

mundo o verdadeiro amor. .

Tão bella como Jesus é bello,
morena e russa, como as espigas
cujos grãos calcinados se envolvem
em fios de oiro, será ella a conso­

ladora, que, com os seus perfuma­
dos cabellos, enxugará o sangue
vertido pelo divino esposo; será
ella a ultima a abandonar a cruz,
sobre a qual se projectará o derra­
deiro olhar do Justo; será ella que,
chorando-o no fundo dos desertos,
fará brotar dos seus bellos olhos
uma caudal inexhaurivel; e, d'ora
avante, ella alcançará que os ho­
mens perdoem ás mulheres o divi­
no peccado do amor.»

As tres mulheres levantaram-se.
A estrella branca resaltou no céo,

docemente, lentamente, traçando
um roteiro de uma Goce claridade
polar.

.

Em seguida, tendo os tres Ma­
gos chamado o seu sequito, a es­

trella vermelha abriu no céo um lar­

go sulco de fogo e começou de no­

vo a precedel-os, indicando-lhes o

caminho.
E debaixo do sol que descia, os

dois cortejos cruzaram- se, desap­
parecendo ao longe em um turbi­
lhão de poeira.

O crepusculo estendeu-se sobre
a terra.

Não ficaram junto do poço, se­

não uma creança, que viera para
apanhar o estrabo dos camellos, o

qual, depois de secco ao sol, serve
n'essas terras de combustivel, e o

soldado romano, mensageiro de
Herodes, cuja 'couraça faiscava nos

ultimas raios do poente.
Então, o soldado interrogou a

creanca:

-Ónde conduz a vereda segui­
da pelos Reis Magos?
-A Bethleem.
-E como se chama aquella po-

voação, lá muito ao longe, sobre a

qual brilha perpendicularmente uma

estrella?
-Se não me engano, sr. guer­

reiro, essa povoação chama-se a al­
deia de Magdala.

PAULO ARENE.
---

LAGOS

A' commissão de vigilancia que
ultimamente se installou em Lagos
por motivo da nova reorganisação
militar, temos a agradecer penho­
radamente o telegramma que nos

enviou sobre a justa attitude que
n'este jornal tomámos n'essa ques­
tão, tão justa para os lacobrigenses.

�.",.-"""",,,,....""""'��i"ô'!"'i���""'!!!�" bastantes annos, a sr." D. Maria

�A'\�('I'�"��V�A A.' � A 'B.V'C
da Piedade Ferreira, extremosa

IrlI .� �*b1�� �tliI.kk1 !5$drlW'�.� III mãe do nosso amigo e conceitua­
do industrial d'esta cidade, sr. Jus­
tino Augusto Ferreira.
O seu enterro foi bastante con­

corrido e a elle assistiram as duas
philarmonicas da terra que toca­

ram alternadamente marchas fune-
bres.

'

A's borlas do, caixão pegaram os
srs. Sebastião da Cruz, João Li­
no do Rego Aboim, Jayrne Qui­
rino Chaves, Antonio do Nascimen­
to Costa, José Frazão e Antonio de
Jesus Cabrinha, irmãos da Ordem
Terceira de S. Francisco de que a

finada tambem era irmã.
Sobre o athaude vimos uma lin­

da corôa de flôres artificiaes com

largas fitas de moiré, roxa e preta,
com a seguinte inscripção a ouro:

cA nossa querida mãe, Anna da
Piedade Ferreira. Recordacão de
eterna saudade.

'

'De seus jilf¡.Qs, Balbina, da Pie­
dade Ferreira', Sebastianna Padi­
nha 'Dias Ferreira, Justino cAu­
gusto Ferreira. 25-I2-goI.

1�

Repentinamente, tambem falle­
ceu na segunda feira 30 do passa
do, o sr. José Rodrigues Aragão,MARCOS ALGARVE. irmão do sr. João Rodrigues Ara­
gão, professor do Lyceu Nacional
de Faro.
O seu funeral teve lagar hontem

ás 9 horas da manhã no cemiterio
do Carmo, sendo muitissimo con­

corrido.

---------------------

o REGRESSO
Só, como D_ Quicbo-e, um volto á patria terra,
-I\JaguadlJ e abatido, iracundo e febril,
Aos tombos como um louco om illusoria guerra,
Trepido como â Jera em estranho 'covil. '

A cota escalavrada. immunda, desprezivel,
E o sensual olhar embebido na DóI',
O tronco vacillante e face indescriptivcl,
Qne o espinhoso Calvario eu devo já transpor I..,

Nem já me lembra o dom dos astros verdadeiros,
O alvor da meiga lua, o encanto da amplidão,
Os sopros do galerno, a voz dos aguaceiros,
O sonbo matinal e o do meu coração 1

Tudo se fez cm cinza e crueis desenganos,
Apenas me ficou o calcinado pó :

I\Iirradas iIlusões-o balito dos arcanos-
E o continuo roteiro, humido', negro e só .••

N'esta senda sombria envolvo a minha vista
Até levar ao fim a malfadada cruz!
O Iunereo repouso ainda tanto dista. ' •

Que eu supponbo, perder aquella ignota luz •.• 1

Morreu-me o nobre idial assim, d'esta maneira!
Agora só me resta a bonancosa idéa :

Ao penetrar em casa a ma; hospitaleira
Do lucido pbarol :-a viva Dulcinéa 1

O rendimento da alfandega d'es­
ta cidade no mez de dezembro fin­
do, foi de 2q6./p268 réis.
- -Termina hoje o seu mandato a

camara da presidencia do sr. com­

mendador João Possidonio Guer- /
reiro, que durante nove annos ser­
viu n'este concelho com o applau­
so unanirne dos munícipes.
- Foi ultimamente publicada a

reforma de fazenda.

---

Fallecimenlos

Tambem fallceu esta madrugada
a sr." D. Maria Augusta Carneiro,
sogra do sr. José da Cunha Neiva.

FIM DE ANNO
Celebr aram-se ante-hontem nas

duas parochias d'esta cidade os

costumados Te-Deums de fim de
anne, sendo grande a concorrencia
em ambos os templos.
Ao de Sama Maria, assistiu a

philarmonica 2.9 de Setembro (Namar­
raes), e ao de S. Thiago a philar­
monica 1. o de Janeiro de 1896, (Lim­
pinhos).

____,---

Teve logar no domingo passado
a eleição dos corpos gerentes da
sociedade philarmonica 1. o de Ja­
neiro de 1896, para o presente anno,
ficando assun constituidos:

Assemblea geral:
Presidente, Antonio de Jesus Ca­

brinha; Secretario, José Gonçalves
Palmeira Junior; Relator, Damião
Augusto de Brito Vasconcellos.

Substitutus:
João Fernandes Cruz e José dos

Santos Real.

Direcção:
Presidente, Jayrne Jorge Quirino

Chaves; Thesoureiro,Manoel Fran­
cisco Leiria; Secretario, Joaquim
Antonio Cordeiro Peres.

Vogaes effectivos :
Antonio Pires Rico e Francisco

Custodio Gonçalves.
Yogaes substitutos :

João Baptista das Dores e An­
tonio Francisco Teixeira.
---

_--

Eli sou Aguas
Sou «Usaga»
Sou «Gasua»
E não «Suága»

Senhores que praga
Se a moda ora péga
No campo, na plaga,
Do mar na refréga,
A moda zanaga
Mais torta que céga,
Que a bocea me amarga
E tira a socéga. .'

"Aguas, Usaga
Gasua tambem

Apenas Suága
Não sôa a ninguem»

Pois vejam que espiga
Que léria, que dróga!
Ser esta .cantiga,
Que mais anda em voga;
Nem graças respiga, .

Nem mimos revoga,
Nem mesmo a barriga
De risos affóga.

«águas, Usaga
Gasúa tambnm

Apenas Suága
Não sOa a ninguem»

O povo já estuga
E em montes se esmága,
Janellas aluga
E ás libras as paga;
Não ha uma fuga,
Não surge uma vaga,
Que a moda refuga
Ao ouvido não traga.

«Aguas, Usaga
Gasua tamhem

Apenas Suága
Não sôa a ninguem»

Eu dou uma esfréga
Eu tenho uma briga
Com este collega
Se a tanto me obriga;
E um dia inda chega
Que o proprio maldiga
O trama que préga
Urdindo esta intriga.

"Aguas, Uiaga,
Gasua tambem ;

Apenas Suága
Não sôa a ninguém»

Aos typos de tóga
Entrego o transfuga,
Ou dou-lhe uma dróga
Que prompto m'o enxuga,
Ou n'uma piroga
Ao mar que se enrúga
A ver se se affoga
Eu deito o Texuga.

"Aguas, Usaga
Gasua tambem

Até tu Suága
'Me sôas já bem.»

31-12-19°1.
CIDEMO.

.f"

I quadros, attentas as modificações
ultimamente feitas nas leis milita­
res.

Promove a capitão o tenente João
Antonio Bernardo; exonera de ma­

jor da 8. a brigada de infanteria o

capitão do serviço do estado maior
Alfredo Carlos Pimentel May; col­
loca no districto de recrutamento
e- reserva n.

o
4 com séde em Avei­

ro, o capitão Vicente Emiliano Mi­
moso Serra, e agracia com o Grau
de Cavalleiro da Real Ordem Mi­
lita,' de N. S. Jesus Christo, o te­

nente ajudante d'infanteria 4 João
Estevão Aguas.

ANNO BOM

Honrem, dia primeiro do anno,
esteve a cidade em festa, percor­
rendo as ruas ambas as philarmo­
nicas da cidade em cumprimento
aos socios. E' de admirar o pro·
gresso que tem tido estas duas
boas philarmorncas que, compos.
las de moços imberbes, já podem,
no entanto, rivslisar com algumas
das melhores da provincia. A dos
Namarraes está quasi sempre a ser

chamada a Faro, de preferencia a

outras que lá teem ido.
A dos Limpinhos, que hontem

commemorou o seu 6.0 .anniversa­
rio, tarnbern denota progresso.
--._-

Um cantor pergunta a um me­

dica:
-Será verdade o que tenho ou­

vido, doutor: que os ovos tornam
a voz clara e auxiliam muito a can­

tar bem?
-Não o duvido. E para prova

ahi tem você as gallinhas: apenas
põem um ovo, começam logo a

cantar.

:k :k

No comboio:
Um cavalheiro entra n'urn com­

partimento de primeira classe, em
que estava desocupado só um uni­
co logar.
Colloca com muita precaução de­

baixo de si uma malinha que leva,
e diz:
-Louvado seja Deus! Parece­

me que assim não haverá perigo.
-Pois o que leva o sr. ahi? per­

gunta um dos que Já occupavam
o vagon.
-Pouca cousa. Deis-kilos de di­

namite.
Ouvir isto e fugirem todos os

passageiros foi uma e a mesma coi­
sa.

Então o recemchegado abriu a

mala, tirou o almoço que era a uni­
ca coisa que levava dentro e paz­
se a comer tranquillarnente.

�Ji.EGISTO P:LEGA�TE4

"Foi passar a temporada das festas com sua fa­

milia, em Villa Nova de Foscôa, o delegado do pro­
curador regio, sr. Ramiro Augusto de Figueiredo.

:k

Veio passar a festa com sua familia em Estom­

bar, o sr. major Mousinho de Albuquerque.
*-

Devin ter tido legar no dia 30 do mez passa­

do, em Silves, o enlace matrimonial do sr. dr,

Diogo Leotte d'Ayet com a sr,' D. Ilda Mascare­
nhas.

:k

Foi passar a Loulé as festas do Anno Bom, o

sr. Ernesto Vieira de Mattos, escrivão de fazen-

da d'este concelbo.
.

H em

REGISTO

Ao grave padecimento de que ha
muito sofíria e de que peorara ul­
timamente succumbiu na manhã de
I9 do mez passado, pelas 7 horas,
o sr. Antonio Rodrigues Centena,
muito considerado cornmerciante
d'esta cidade onde contava geraes
simpathias. Foi dos mais dignos e

estimados membros da sua classe,
onde sempre se soube respeitar
pelo seu superior caracter e irre­
prehensive! porte.
O seu enterro, que teve lagar no

cemiterio da ordem 3.a do Carmo
d'esta cidade, pela manhã de sex­

ta- feira, foi concorrido pelo que de
mais selecto existe n'esta cidade.
Pegaram ás borlas do caixão os srs.

Sebastião José Teixeira Neves de
Aragão, Antonio da ConceiçãoCha
ves, Antonio da Cruz Balté, Joa­
quim Antonio Cypriano, Alvaro
Mendes Torres e João Martins Gl-
menes.

Sobre o athaude foram depos­
tas as seguintes corôas ;

De violetas de Parma e rosas­

A seu querido marido, poe e padras
to, Antonio Rodrigues Centeno-Sua
esposa, filhas e enteadas.
De violetas de Parma com um

ramo de rosas e amores perfeitos­
A seu presado prima e amigo dedicado,
Antonio Rodrigues Centena-João Ro­
drigues Gomes Centena.
De violetas roxas com um ramo

de rosas e amores perfeitos.-A s�u
irmão, cunhado e tio--Seus irmãos;
cunhada e sobrinho.

De violetas russas, chrvsantemos
e campainhas-A seu cU1ihado e pri­
mo: Antonio Rodrigues Centena-Sua
cunhada e prima.
A camara municipal, a que o fi­

nado pertencia como vereador, fez­
se representar no enterro. No cau­

ce do cortejo funebre fez-se ouvir
a philarmonica dos Namarraes.

Tambem no mesmo dia e pouco
mais ou menos á mesma hora fal­
leceu o i{}dustrial� sr. Roque José,
natural da villa de Loulé, exposto.
Trabalhador e economico conse­

guiu arranjar um rasoavel pé de meia

que reverte para o Estado por não
ter o fallecido cons titui:!o familia.
Teve um enterro apparatoso, con­

correndo a elle uma grande parte
da classe artistica da cidade.

:k

No dia de Natal, pelas 8 horas
da manhã, tambem falleceu e em

avançada idade, soflrendo ha já

Um episodio da vida intima de
Humberto I:

A rainha Margarida queria que
seu augusto esposo pintasse os bi­
godes e o cabello, ao que o rei se

oppunha tenazmente. Um dia, a

rainha encornmendou de Paris uma

tintura muito fina que foi collocar
no gabinete de toüeue do rei, com

todas as indicações necessarias para
ser usada. A rainha possuia um ga­
to branco que estimava muito. O
rei, quando viu a tintura lançou-a
sobre o animal que ficou inteira­
mente preto. Quando o gato appa­
receu diante da soberana, Marga­
rida soffreu uma violenta commo­

cão, exclamando:
>

-Pobre animal, quem te' poz
n'este estado '?
-Muito bem, respondeu o rei

saindo de traz d'um reposteiro. E
querias tu que teu marido se su­

jasse pela mesma forma!
Desde então a rainha resignou-se

aos cabellos brancos do seu real e

amado esposo'

O Cidemo não se ageita
Ao Cidemo bem não calha
Imitar a torpe gralha,
Que d'outras pennas se enfeita;
E por isso aqui protesta
Contra o que alguem hi propaga:
«Que a sua penna tão modesta
Possa ser a do Suaga.»
---

AtI'avez da EUI'opa e da
Afl'lea, de Oscar Leal. Offerta
do auctor.

AlmanaehBedl'and. -Edi­
cão da acreditada livraria Ber­

trand, da capital.
De (Jara EI'gulda.-Titulo

de uma serie de parnphletos que o

sr. Lopes d'Oliveira cómeçou de

publicar em Coimbra. �ecebemos
o 1.0 numero A Academza e a refm··
ma universitan:a.
A Fa'ooteh.'a B¡'asileo-Bo­

iiviana pelo Amasonas, por
Lopes Gonçalves. Edição da li­
vraria Central de Gomes de Car­
valho, de Lisboa.

De t@dos estes lin'os nos

oeeup31'emo§ ba'cvemente
eliD 8ecção especial.
---

O nosso querido e populari:.si-
mo D. Thomaz de Mello, o antigo
e incomparavel bohemio, jantava
certo dia em um restaurante de
Madrid.

o HERALDO

Pela circumstancia de ter hon­
tem fechado a nossa officina, sae

hoje com algumas horas de atraso

este jornal, não podendo ir para
fóra no correio de hoje. D'isso pe­
dimos desculpa aos nossos leitores.

- __.-

Foi publicada a ordem do exer­
cito n.O 23 da r.

a serie, refenda a

:5 I de dezembro findo yue concede
aos batalhões n.ús 2 e 5 agora re

organisados os titulas que possui­
am, aquelle da Rainha e este d'El­
Rei.
Tambem se publicou no mes­

mo dia a ordem n.o 26 (2. a serie)
que além d'outras nomeacões traz

•
>

as seguID tes:
Nomeia o general João Eduardo

Augusto Vieira para fazer parte
do conselho superior de promoçõ­
es, e presidente da commissão que
ha de propôr as alterações que, em
seu entender se devam fazer nos



Chama o criado que o servia, e
observa-lhe:
- Esta pescada cheira mal, es­

tava corrompida.
.,.- Que! corrompida esta pesca­

da! E' vontade de depreciar a casa.

Esta pescada estava fresquissima!
- Pois cheire- a vocemecê.
- CheiraI a eul Por la Virgen!

Uma pescada chegada ainda esta

manhã de Santander! ...
- Essa não é má! Tambem eu

cheguei a noite passada de Lisboa
e tenho 43 annos.

> N'urna reunião de homens, onde
est�va um Joven prior de Lisboa,
r�cltou alguem um� decima antiga,d aquellas que faziam córar um
tambor.m.y-,

. pm dos ouvin�es disse que a de­
CIma era bem feita, masmuito des­
bragada.
° prior pondo os olhos no chão:

-Como é. decima antiga, não admi­
ra que s.¢Ja relaxada.

.....

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

Em dezembro
; ENTRADAS

pia 22.:-;-Vapor portuguez Comes
6. , �e VIlla Real de Santo Antonio.
DIa28;:-Vapor inglezNant, Fran­

con, de Faro.
SAHIDAS

Dia3(¡-VaporinglezNant, Fran­
con, para�Hull.

- __r.o_

MERCADO DE GENEROS
"TAVIRA

DIA 29 DE DEZEMBRO
Trigo ....••.....
Cevada ..•••... "

Milho .

Fava .•........•.
Aveia ... _. _ .....

Grão de bico .. , .•

Ervilha .. ' ...•. , ,

640 14 litros
360» »

550 18 »

800» »

380» »

g80 l) D

540 l) »

DIOCESE DO ALGARVE
Com o 1Almanak Ecclesiasticum,

para 1902, vende-se:

Officia propria p"o Diœcesi Al­

garbiensi quæ, in Codice Regni,
Breviario Romano inserto, desunt,
Exmi, et Rdmi, Dñi. Archlepiscopi
Episcopi f!jusdem Diœcesis Auctori­
tate denuo typis mandata.

-7 O H E "R A- L O O

Molastias
de SanDUOlc

Cura certa para doeuQus d'esta .

natureza.
Quando houver qualquer indicio

d'escrofula no sangue, devese re­

correr logo ao tratamento suggerido
pela carta seguinte:

PORTO, 20 de Março de 1901.
Desde criança que soffria da terrível

moleatia " Escrófulas," sem que meus paes
podessem encontrar um medicamento que
me livrasse de tal doença, Todos se com­

padeciam ao vôr-me assim definhada e

rachitica até.
Depois. de faze!' por algum tempo uso da

vossa EA1U�sAo DE Scou-r ja eu me sentia

pelo artigo 228 do regulamento de
t6 de julho de i896, todos os in­
dividuos que exercerem as suas
industrias sem estarem munidos
das respectivas licenças.

Incorrem tambem na multa do
decuplo e sello todos os donos dos­
estabelecimentos de vendas de be­
bidas, tabacos, vendilhões ambu­
lantes, donos de carruagens, etc.

que, dentro do praso acima referi­
do, não tirarem as competentes li­
cenças. segundo a tabella La clas­
se H.a da carta de lei de 29 de
julbo de 1899.

E para que se não possa allegar
ignorancia, se passou Q presente e

e outros de igual theor, que serão
affixados em todos os legares pu­
bhcos d'este concelbo e lidos na

occasião da missa conventual.
Repartição de Fazenda do con­

celho de Tavira, 27 de dezembro
de f90L

O escrivão de fazenda,
Ernesto Vieira de Mattos

Industr-ias a que se refere
a primeira parte d'este edital

Almocreves ou recoveiros,
Barbeiros ou cabelleireiros.
Fornos de cal.
Alugador de carros ou carro­

ças.
Alugador de cavallos ou mua­

res.

Fabricantes de louça ordinaria
de barro.

Mestres de posta, incluindo os

arrematantes de malas de correio
e diligencias.

Alugador de bois ou vaccas.

(5800)
_--

Tt��� �t r��T�b�l
E' o livro d'um verdadeiro poeta 'Iportuguez, escripto para ser lido

por quantos sabem amar a sua Pa- PRIMEIRO VOLUME:

tria, por quantos ainda teem fé no COR DE ROSA'completo resurgimento d'esta linda
terra lusitana.
Falla de tristezas e de glorias,

das mais carinhosas lendas de Por­

tugal, e evoca, na saudade do pas·
sado, toda a alma extraordinaria
d'este bom povo de poetas e ma­

rinheiros.
Um elegante volume com capa

illustrada. .

Gran�e eOi�ãO �o�lliar ex�lenaiàamente illustraàa

vmnSAoiDO r. e ANTONIO rEnmInA � rI�U!lnEDO
Commentarios e annola�ões

DO

Dr. �.Q�T�® lFAJRJIItOOA
COM A COMPETENTE APPROVAÇÃO ECCLESIASTICA

A BIBLIA

LIVRARIA MODERNA

�U¿ AUGUS�A, 9a
LISBOA

MOBILIA
VENDE-SE mobilia de sala, em

.

mogno. N'esta redacção se diz.

(5795)

Loteria hespanhoJa do Natal
° primeiro premio, 880 coutos,

pelo cambio actual, foi dividido em
decimos pela administracão de Le-
rida.

'

Um foi comprado pelo proprie­
tario d'uma fabrica de conservas

·que deu parte d'elle a 48 empre
gados seus.
Outro foi comprado pela junta

d�s Damas da Congregação de S.
VIcente.
.Outro foi comprado por uma mo

dista que o abriu de sociedade en­

tre os seus empregados e fregué­
zes.

Ou�ro foi comprado por um ta­
berneiro da povoação de Belloiz que
o abriu de sociedads no estabele­
cimento.

Cinco f0,ram comprados pelo pro­
pnetano d um café que os abriu de
socieda�e entr� os freguezes.
° ultimo fOI vendido para Bala, ANNA DA CONCEIÇÃO PEREIRA.

guer.
.

'muito melhor. Continuei fazendo uso de

,0 seg_undo premio, 528 contos, tão precioso alimento, e hoje a minha con­

fOI vendido na adrninistração n.? I sti�uiçãO - que foi rachitica - é admiravel

de Salamanca a um portuguez que
e sinto-me completamente curada, graças a

vossa EMULSIo DE SCOTT.
se apresentou a comprar decimos Agradecendo, subscrevo-me com toda a

de IO. pesetas, respondendo-Ihe o ,estrma

cambista que só tinha dois bilhetes De V. Sas. atta. V:r_:a.,
do Natal

ANNA DA CONCEIÇAO PEREIRA.
• Rua da Carvalhoza, 47.

- Quanto custam? perguntou o Não demoreis com o tratamento da
portuguez. EMULSÃO DE SCOTT quando o sangue
- Duas mil pesetas. estiveremmau estado. Estepreparado
- São meus, e pagou, longe de. tão afamado promptamente expellirá

certo de apanhar tal premio. os germens da doença, e enriquecerá e

° terceiro, foi distribuido em de- purificará o sangue de modo que todo
cimos por Madrid.

o organismo estará em breve restau-

° quarto foi vendido em Madrid
rado a uma condição de saude.

para Par.is, n'um pedido de 35 bi-
Em todas as phases de doenças tans

Ih c como a tisica, anemia, rachitis, tosses,etes leito por uma casa bancaria constipações, bronchitis, e debilidaded'ali. geral, a EMULSÃO DE SCOTT é o unico
O quinto foi distribuido na po- remedio seguro para dar prompto

voação de Carmona, Sevilha. allivio.
A verdadeiro EMULSÃO DE SCOTT

conhece-se pela nossa marca registada:
U ill homem segurando um grande
peixe sobre o hombro. Cuidado com
as falsificações.

IMIP��T�� l�m�t�T�S
FRANCISCO GOMESPANITO,

arrematante do 2.° e 9.° ramos

dos impostos municipaes de 1902
do concelho de Tavira, vem por
este meio avisar, que todàsas pes­
soas de um e outro sexo que forem
encontradas a vender pescarias de
todas as qualidades, tanto frescas
como secas ou salgadas, sal, bata­
tas, pems, maçãs e castanhas ver­

des ou seccas, sem que tenham
cumprido com o dispostó no arti-

A � � ij � � l� �
go g.o do regulamenro para a co-

.

.

brança dos impostos municipaes
em vigor, pagarà á risca conforme
marca a tabella da camara, e mais
a multa que lhes applica o artigo
33 do mesmo regulamento.
Tavira, 16 de dezembro de IgOI.

O arrematante,
(5792) Francisco Gomes Panito,

2.° ANNUNCIO

No dia 12 do proximo mez de janei
ro por I t horas da manhã, no es­

tabelecimento de José Delgado Peres.
socio da firma Peres &: Peres, em

estado de fallen cia, situado na rua

das Portas de S. Braz, freguesia de
Santa Maria, d'esta cidada, continua­
rá a venda em hasta publica do res­

to do activo da massa fallida existen­
te n'aqtielle estabelecimento e que
nas praças anteriores não teve lança.
dor. sendo a base da licitacão cinco­
enta pur cento do valor da âvaliação.
Tavira, 23 de dezembro de 1901.
Verifiquei'-João Centeno.

O escrivão,
Estevão Iose de Sousa Reis.

(5798)

EDITAL
Ernesto Vieira de Mattos ¡:j

escrivão de Fazenda do Con�
celho de Tavira

FAZ PUBLICO que, sendo
obrigatorias as licenças de to­

das as industrias abaixo designa­
das nos termos do decreto de 3!
de dezembro de f897, podem as

mesmas ser solicitadas n'esta re­

partição de fazenda até ao dia t 5
do proximo mez de janeiro, por
p eriodos de tres, seis, nove e do­
ze mezes.

Terminado que seja este pra­
so, incolTerão na multa imposta

Este jornal tem, sobre os seus con- Contos populares, ouvidos aqui e
generes, a vantagem da reimpres- acolá, ou simplesmente pequenas his­

são, em papel de seda, dos desenbos torias creadas pela inventiva da dire­

mais diffíceís, evitando assim ás ex.mas ctora d'esta publicação, a Bibliotheca

damas o trabalho, por vezes enfado- Infa�ti� r.ará sahir um �olum� por an­

nho, das cópias, e garantindo, no bor- no, dividido em 12.fasclculos IDd�pen­
dado, a perfeita execução do modelo. I,. denies, de 24 paginas cada fasciculo,

,
em formato decimo-sexto, impressos

ASSIGNA rURAS nitidamente sobre finlssimo papel.
(pagamento adeantado) I Publicar-se-á regularmente um �asci-

·12 numeros .. , 480 réis culo por mezo Cada volume tera seu

24 » ••••••••• 960 » I titulo differente, sendo UÔl' de 1'0-

A cobrança pelo correio cus- sa o do primeiro.
ta mais . . . . . • . . .. 80 «I CONDICÕES DE ASSIGNA TURA

Numero avulso . . . . . .. 40 D !
•

Um mez depois da publicação 80 )) i A assignatura far-sa-á por séries

I
de 6 fasciculos, ao preço de .560

. ��da a correspoudencia devo ser RÉIS cada série. O volume comple-
dirigida a to (12 fasciculos), para os não assi-
Francisco Malaquias Domingues l guantes, custará 900 fiÉIS.

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO I EDAC�AO E ADMlNISTRACAO-SERPA

Tal como se vae publicar cuidadosamente revista, constitue não só
uma obra util que todo o homem que se prese de ter bons livros deve
possuir, mas ainda um dos mais be 110s ornamentos d'uma bibliotheca,
pela profusão e belleza artistica das gravuras, que constituem um dos
seus mais bellos attractivos.

Esta obra é publicada no formato da Historia de Portugal, Lusis­
das e Maravilhas da natureza.
-r-

Para as provincias, a distribuição é feita em tomos de IO folhas de 8

pagmas ca,da um, a duas columnas, com IO ou 12 gravuras pelo preço
de 500 réis cada tomo.

Os primeiros fasciculos acham-se patentes.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

PREDIO
VENDE-SE o predio em cujos

baixos se acha installada a phar-
macia Aboim. -

Trata-se com seu dono José Luiz .

Fonseca, em Santa Luzia. (5799)
---------_.__--_

ARMAZElV.I

ALUGA-SE o do Registo, per­
tencente aos herdeiros de João

Baptista Braz. Trata-se com João
Viegas Baptista, caseiro do Pata­
rinho, em Tavira. (5793)

ALMANACH
DO

"il I A R I O O A T A fi D EH
A' venda em tadas as

livrarias e kiosques
¡:j

lo
¡:j

01
¡:j

lo
¡:j
o I
¡:j

01

I PEDIDOS AO

t Btl'nUtl' LI�TmnAnIO
t RUA DO �OMJARDIMJ HO

PREÇO :lOO RÉIS
PELO CORREIO, :120 RÉIS

Ribeh·o de Uarvalho .

Preço 500 réis
Livraria editora de Antonio Fi­

gueirinhas 73, rua das Oliveiras, 77
Porto.

.

�

Envia-se tambem, franco de por­
te, a quem enviar a respectiva im­

portancia á adminístração da Mala
da Europa, Largo do Conde Barão.

50, Lisboa.
---

FLOR DE LIZ
JORNAL DE DESENHOS PARA.BORDADOS
Dedicado ás senboras portuguezas

Publica-se nos dias I e 15 de cada

mez, COm principio em janeiro
de 1902

DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá
consulta, todos os dias das 10 ho­

ras da manhã ao meio dia. Rua Ser­
pa Pinto n.? 33 (vulgó rua da Cadêa)
Faro. (5744)

II lA

Directora-.,Maria Ve/leõa

(CONTOS PARA CREANÇAS)
A Bibliotheca Infantil, destinada a

recrear essas deliciosas cabecínhas

loiras, que fazem a poetica alegría de
cada lar, não se apresenta em ares

de velha pedagõga, não traz na sua

bagagem a farrapice da pretenção.
Muito sorridente, muitojcarinhosa, co­
mo convem a uma boa e devotada
amiga dos pequeninos, ella não quer
outra coisa que não seja insinuar-se
docemente no espirito dos seus lei­
torsinhos, desviar-lhes por momentos
a attenção des fatigantes trabalhos es­

colares, prepará-los, por meio de um

aproveitavel e confortado descanço
para a continuação da labuta diaria,
onde reflorirá, de quando em quan­
do, a recordação da historia lida, dos
versos decorados, junto da mamã, á
bora repousada do serão;
A's mães amantissimas recommen­

darnos esta publicação, segurá dos at­
trahentes resultados que ella produ­
zirá no espirito dos queridos peque­
ninos.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

•

ADA



'O'HE�'At;DO
----------------------------------------------- ���--------------------------------

O prior José Gonçalves Vieira,
vende a prompto pagamento, 1_1_.'---'" ___.,- _

ou a prestações com juro modico,
um prediorustico, no sitio do Bem­

parece, freguezia de Lagôa. Os pre­
tendentes, podem dirigir as suas

propostas ao annunciante, em Por­

aimão, até ao fim do corrente an

no. (5786)

r"·�-"·1

I
COlle;:�:�oT:a:��s ;�� ���hores¡1auctores �Publiéa-se um romance por mez

, ..

Preço 200 r éis

E' a empresa_que em Portugal offe-
rece melhores e maiores volu-

1
mes por menos dinheiro :

] 'SAHIU O N.O 2 I

� 'RUTH tli

�Admira'vel romance deL AFA RGUS �
� traducção de ANNIVAL '

PASSOS
A' vend� ern todas as livrarias e kiosques

e ern casa do

Centro de publicações de
ARNALDO SOARES-Editor'

PRAÇA DE'D. PEDRO-PORTO

i Agente em Lisboa

I
LIVRARIA JOSÉ BASTOS

RUA GARRETT, 73
���F Li'

n

·tli

Oiccionario�Horno�nonologka
DA .

Lingua Portugueza
(OU das palavras que tendo o mes­

ruo som se escrevem differentemen­

te)'
E' o primeiro, n'este !genero que

se lem publicado em Portugal.
Está em harmouia com os mais re­

centes trabalhos orthoepicos, gI0�010-
gicos, orthographicos;' etymolngioos,
Iinguisticos, onomatotogtcos e logote­
chnícos.

PREÇO, 500 REIS
Livraria Editora de Antonio Figuei­

rinhas-PORTO.

AMBIGAO D'UM REI
ROMANCE PORTUGUEZ

ORIGINAL DE EDUARDO DE NORONHA
ILLUSTRADO A CÔRES POR

MANUEL DE MACEDO E ROQUE GAMEIRO
A distribuição nas provincias se­

rá feita quinzenalmente a fasciculos,
contendo 7 folhas ou 56 paginas e

uma gravura colorida.

CADA FASCICULO ,120 REIS

OS pedidos d'assignatura podem
ser teitos á Secção Editorial da

Companhia Nacional Editora, Lar­
go do Conde Barão, 50 Lisboa, ou
aos seus correspondentes.

PREDIO RUSTICO

MULHER

PRECISA-SE, que saiba de co­

sinha e seja asseiada, para casa

de pouca familia. Exigem-se boas
referencias. Carta a F. Marques da
Luz, Portimão.

-JOAOLUCIÜ----
----

DESCENDO
(Livro de versos)

moo 600 REIS

Á VENDA

PEDIDOS A ESTA REDAOÇÃO
.�-- ----,

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ
(AUCTOR DO qvo Vadis)

A fAMIUA POLANIECKI
traducção de Lemos de Napoles

-�+

ANTONIO FRElJO'

(RELATORIO)

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO & IRMÃO
S-Largo de Camões-6

LISBOA

Em TaYh'a: POPULAR E ILLUSTRAOA
Tabacaria OSÉ MARIA DOS SANTOS Explendidamente íllustrada no texto sob a direcção do muito notavel artista

ROQUE GAMEIRO

R VISTA lIlENSAL ILLUSTRADA

6 N.oS 240 IIS.

R. DE S. ROQUE, ii-LISBOA
REVISTA MENSAL ILLUSTRADA,

DE ETHNOGRAPHIA PORTUGUEZA

,LASDILAU PICARRA
DIRECTORES

Ie M. DIAS NUNES
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

SERPA.

SAPATARIA
I, ,

DE

o LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar­

tes, politica e costumes portugue­
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 50 RÉIS

PORTO'

{�N�UlTORIO DENTARIO
FARO

J NUNES l\IADEIRA certifica ao

• respeitavel publico d'esta provin­
cia, que continua exercendo a sua pro­
fissão em Faro, rua João de Deus, n.?
46, f. ° andar. Collocadentadurasartill­
ciaes para a rnasticação. Limpa a pe­
dra, obtura os cariados, (chumba).
Extracção faeil de dentes e raizes,
construe paladares artificiaese todos
os trabalhos relativos a esta especia­
lidade a preços rasoaveis. (5615)

NHA

A GAZETA IllUSTRADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

ALBINO· BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(PROSAS)
-------

LEON TOLSTOI

rIo PARA A BOCCA
(rraducção de Affonso Gayo)
Livraria Central, Rua da Prata,

16o-:Lisb.oa.
CÉLESTINO DAVID

.EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se admittem officiaes, garantindo trabalho em todo o

tempo, em verão e inverno.

Preços por que se pagam as obras r.

Obras de homem ponteado La fino 600 réis, loja
» » » » »,» t;2 parteleira . 700» »

» » » vira encostada D » • 480» »

» D D » '» , » » • 440 » sntreñno loja
» » » J)>> .' 400 .» fino' »

» l) » » I) il'!.» .. 360 I) grosso »

I) I) senhora á vira trabalho de f.a. • 600 » encommenda
» » » D D D »D • • 500 » loj a
D J) » a prego D »». •• 400 » encommenda
» » »»» D D D. •

-

• 300 D loja
Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes. (5693)

PRECISAM.SE de 500 a 600

quintaes de lenha de alfarroba
e oliveira, posta no hospital do Es­
pirito Santo d'esta cidade. Trata­
se com o psovedor João .Chrysos­
tomo da Costa Simplicio. (5780)

PAR� REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

700 reis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 640.

Satisfazem-se eneommendas para
lodos os pontos do reino, assim como

também de ceras brancas naeionaes
e estrangeiras de 50 k. para cima

J@ J@ V f\l�;\D¡\S
32 R, D08 CAVALLEIROS 34

LISEOA (5585)

Alfarr'ooa, amenaoa e ngo
.

o roma em caIxas
Dirigir propostas de venda a João

Bentes Soares Castel-Branco, commis­
saria em Villa Nova de Portimão. •

Recebe tambem propostas de ven­

da de sardinha e carapau em' conser­

va, e foruece todo () material' para
fabricas de conservas.

Representação de varías casas na­

cionaes e estraugélras, para venda
de machinas agricolas e industriaes­
adubos e productos chimicas, artigos
para armações de pesca, etc., e com­

pra de todos os productos do Algar­
ve. (5709)

Vio�os �a Real Cülnrauhi� Vini=
cola ao Norte ae Portugal

VINHOS DO PORTO
» DE MONSÃO {VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ESTY­
LO CHAMPAGNE.

A' venda no estabelecimento de

JOst CmNT!NO � C/
TAVIRA (5689)

o LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com urna carta do illustre critico

a .Pinto-Preço 500 réis.

JOÃO DA ROCHA

ANGUSTIAS
PRECO 700 REIS

>

Eill Fal'o:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO

Publicação Quinzenal
Preco ·100 réis,
Llv.raria Central de Gomes de

Carvalho, Rua da prata, 1 58 � 160
Lióboa.
----------�------��

ARCHER DE LIMA.
.

rECrmSSAC'Dm rt
Antiga Casa Bertrand, Rua Gar­

rett, 75-Lisboa.
ALBERTO COSTA

!]llIillMPmIO mo IIRO
(ROMANCE)

PREÇO 400 RS.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS

HISTORIA DE PORTUGAL

Officina ue eantciro e e�cul�tura
DB

Jesé laria Paulino
Fernandes
En ca rrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,

mármores para moveis, etc.

Deposito de marmo�es nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(tiMO) Fal'o

USTINO DE BARHOS GOMES

MISSAL O'UM TORTURADO
(VERSOS)

Aos amadol'es dl'alDaticos

o RAPTO OAS SABINAS:
Unia explendida comedia de cos­

tumes em 3 actos, original de An­
tOI1ÍO Baptista. Typos populares,
scenas de campo, situação d'um
comico írresistivel. Preço 300 réis,
Rernette se promptamente a quem
os enviar pelo correio á adminis­

tração d'O Arauto. R. S. Roque,

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa­

ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

Constará de 6 volumes approximadamente, a Ilistcvia de Portugal, po­
pular e lllustrada, em 4.0 grande', de cerca de 600 paginas cada um .. illus­
irados com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema­

naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no texto. custando cada
fasciculo apenas 60 rs. pagos no acto da entrega, por uni preço modicis­
simo, attendendo que é uma obra original, como originaes são todos os

trabalhos de dezenho e gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e isto em Lisboa e no Porto.

Nas províncias, a assignatura será paga adiantadamente á razão de 300
réis cada fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra­
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4,0 gravuras no texto, por 600
réis, franco de porte.

Os pedidos para a assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An­
tonio Maria Pereira, Rua Augusta, 52 Il 54, e na mesma rua, Livraria Mo-
derna, 95,-LISBOA.

'

CHARRETTE
VENDE José Falcão Berredo.

.

O'í776)

SEM DOGMA
Notavel romance de A. Sienkiewier,

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for­
mato grande, e com esplendidas ca­

pas a côres.

Cada volume 300 réis

A' venda na Companhia Nacioaal
Editora. Largo do COlide Barão, ;JO,
Lisboa, e em todas as linarias e ta­

bacarias.

o ARAUTO

"

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em phototypia

lnalteravel, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

Cada fasciculo compõe-se de oÍ pbototypias de i8X24 impressas em car­

tolina especial de 30X40; o texto constará de 2 paginas de composição de
18X24 para cada phototypia em portuguez, francez, ingiez e allemão.

Cada fascículo quin enal dentro de uma capa al tisticamente litographada
por 500 réis.

EMILIO BIEL �, C.A
,EDITORES

PO RTO:-�
Assigna-se no estabelecimento de

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

. -'

J •

CASAS I
VENDE-SE uma casa na rua de

S, Lazaro com 6 divisões, 2

sobrados grandes, varanda e quin­
tal com porta para a rua de S. Pe­
dro. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dõr es, rua da Asseca
-Tavira. (5779)

VENDEM-SE ás arrobas
ou aos kilos,' por preços

muito baratos.

TABACARIA POPULAR
TA VIRABIBLIOTHECA

HORAS ROMANTICAS
.---- -- ----_._-_

Collecção de romances notaveis,ex­

plendidament�dt�aduzidos Ja:a po.r- ARRENDA. SE uma horta 110 si-
tnguez, em lin issrmas e çoes, ao

(d P I d' 'd dI auc de todas as bolsas, IO o e ame, �sta CI a e.
a c e I E vende-se um moinho de ven-

Q_UO 'VADIS? (2.a edição) H. de to no sitio do Arrife, Cacella.
Siellkiewiez.-3 volumes. Trata-se com D. Anna Padinha,
'VIDA DE LAZARILLO DE em Tavira. (5788)

TORMES, da Mendoza.-! volume.
EULALIA PONTOIS, de F. O REI DAS SERRASSoulié.-1 volume.

A AMOREIRA FATAL, de E.

Berthet.-1 volume.

SENHOR EU, de Fal'ina.-1 vol,

CADA VOLUME, tOO RÉIS
Pedidos á Companhia Nacional Edito­
ra, largo do Conde Barão, 50, Lisboa,
e a todas as livrarias e tabacarias.

POR

EDMOND ABOU.T
ILLUSTRADO COM GRAVURAS

Roma nee de sensação passado entre
os �alteador6s da Grecia

nos meiados do seculo XIX

Preço 300 I'éis


